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Organização do Espaço 
e do Tempo na Educação 
Infantil – A Legislação e os Documentos 

Publicados pelo Ministério da Educação

Maévi Anabel Nono
UNESP – Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas 

Departamento de Educação São José do Rio Preto 

As diversas atividades que acontecem em diferentes momentos nas creches e pré-esco-
las (brincadeiras, alimentação, repouso, sono, higiene, atividades com as famílias, reuniões 
de professores, entre tantas outras) devem se organizar no tempo e no espaço da instituição. 

Dada a importância do tempo e do espaço na Educação Infantil, diversos estudos sobre 
eles vêm sendo realizados e serão estudados ainda nessa Unidade da disciplina D13 – Educa-
ção Infantil: abordagens curriculares, especialmente no texto seguinte. A legislação relativa a 
essa etapa da Educação Básica se refere a como o tempo e o espaço devem ser utilizados pelos 
professores e gestores das instituições que recebem crianças de zero a seis anos de idade.  

No Parecer CNE/CEB n. 20/2009, o relator faz uma revisão das Diretrizes Curricula-
res Nacionais para a Educação Infantil e assim se refere ao papel do professor e da professora 
na organização do tempo e espaço nas creches e pré-escolas:

A professora e o professor necessitam articular condições de organização dos 
espaços, tempos, materiais e das interações nas atividades para que as crianças 
possam expressar sua imaginação nos gestos, no corpo, na oralidade e/ou na 
língua de sinais, no faz de conta, no desenho e em suas primeiras tentativas de 
escrita. A criança deve ter possibilidade de fazer deslocamentos e movimentos 
amplos nos espaços internos e externos às salas de referência das classes e à 
instituição, envolver-se em explorações e brincadeiras com objetos e mate-
riais diversificados que contemplem as particularidades das diferentes idades, 
as condições específicas das crianças com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, e as diversidades sociais, 
culturais, étnico-raciais e linguísticas das crianças, famílias e comunidade re-
gional. (BRASIL, 2009, p. 14).
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Notem que, no excerto anterior, o relator também se refere ao fato de que a criança deve 
ter possibilidade, nas instituições de Educação Infantil, de fazer deslocamentos e movimen-
tos amplos nos espaços internos e externos às salas de referência das classes e à instituição. 
Isso significa que é preciso possibilitar para a criança um espaço adequado e seguro, que vai 
além de sua sala de atividades, onde possa experimentar diversas formas de se locomover 
(engatinhando, escorregando, pulando obstáculos, abaixando-se, correndo, equilibrando-se). 

O relator indica, ainda, espaços externos à instituição que devem ser explorados pelas 
crianças pequenas, além de espaços culturais diversificados, como podemos observar no 
excerto a seguir: 

As crianças precisam brincar em pátios, quintais, praças, bosques, jardins, 
praias, e viver experiências de semear, plantar e colher os frutos da terra, 
permitindo a construção de uma relação de identidade, reverência e respeito 
para com a natureza. Elas necessitam também ter acesso a espaços culturais 
diversificados: inserção em práticas culturais da comunidade, participação 
em apresentações musicais, teatrais, fotográficas e plásticas, visitas a bibliote-
cas, brinquedotecas, museus, monumentos, equipamentos públicos, parques, 
jardins. (BRASIL, 2009, p. 15).

O Ministério da Educação publicou, em 2006, os documentos “Parâmetros Básicos de 
Infra-estrutura para Instituições de Educação Infantil” (BRASIL, 2006a) e “Parâmetros Bási-
cos de Infra-estrutura para Instituições de Educação Infantil – Encarte 1” (BRASIL, 2006b).  

Esses documentos foram elaborados com base nos estudos e nas pesquisas do Grupo 
Ambiente-Educação (GAE), que desenvolve projetos relacionados à qualidade dos ambientes 
escolares com ênfase nas relações entre o espaço físico, o projeto pedagógico e o desenvol-
vimento da criança, além da sua adequação ao meio ambiente.

Nesse documento, o espaço na Educação Infantil é amplamente discutido, sendo apre-
sentados alguns parâmetros para a construção e reforma de instituições de Educação Infantil. 

O papel do professor e da professora de Educação Infantil é ressaltado no documento 
como sendo o de organizador do ambiente das creches e pré-escolas, para que estes espaços 
se tornem adequados para o desenvolvimento integral das crianças: 

O/a professor/a, junto com as crianças, prepara o ambiente da Educa ção In-
fantil, organiza-o a partir do que sabe que é bom e importante para o desen-
volvimento de todos e incorpora os valores culturais das famílias em suas 
propostas pedagógicas, fazendo-o de modo que as crianças possam ressig-
nificá-lo e transformá-lo. A criança pode e deve propor, recriar e explorar o 
ambiente, modificando o que foi planejado. (BRASIL, 2006a, p. 7)
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Lendo o excerto acima, notamos que a criança também é considerada como alguém 
que organiza o ambiente da escola de Educação Infantil, podendo e devendo modificá-lo, 
explorá-lo, recriá-lo. Dessa forma, cabe ao professor ouvir as crianças a respeito da organi-
zação do espaço e, especialmente, observar como elas se relacionam com a sala, o parque, o 
banheiro, o refeitório e todos os outros ambientes da instituição, de modo a perceber modi-
ficações necessárias.

Acredita-se que ambientes variados podem favorecer diferentes tipos de inte-
rações e que o professor tem papel importante como organi zador dos espaços 
onde ocorre o processo educacional. Tal trabalho baseia-se na escuta, no diá-
logo e na observação das necessidades e dos interesses expressos pelas crian-
ças, transformando-se em objeti vos pedagógicos. (BRASIL, 2006a, p. 8).

A criança, no documento “Parâmetros Básicos de Infra-estrutura para Instituições de 
Educação Infantil” (BRASIL, 2006a) é reconhecida como principal usuária do espaço da 
creche e da pré-escola. Nesse sentido, os parâmetros são estabelecidos, levando em conta 
suas necessidades de desenvolvimento, como podemos observar no excerto a seguir:

Reconhece-se a criança como sujeito do processo educacional e como princi-
pal usuário do ambiente educacional. Por isso, é necessário identificar parâ-
metros essenciais de ambientes físi cos que ofereçam condições compatíveis 
com os requisitos definidos pelo PNE, bem como com os conceitos de sus-
tentabilidade, acessibi lidade universal e com a proposta pedagógica. Assim, 
a reflexão sobre as necessidades de desenvolvimento da criança (físico, psico-
lógico, intelectual e social) constitui-se em requisito essencial para a formula-
ção dos espaços/lugares destinados à Educação Infantil.

Assim, o projeto, a edificação e as reformas das unidades de Educação Infan-
til devem buscar:

1 – a relação harmoniosa com o entorno, garantindo conforto am biental dos 
seus usuários (conforto térmico, visual, acústico, olfativo/qualidade do ar) e 
qualidade sanitária dos ambientes;

2 – o emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizan-
do as reservas regionais com enfoque na sustent abilidade;

3 – o planejamento do canteiro de obras e a programação de reparos e manu-
tenção do ambiente construído para atenuar os efeitos da poluição (no período 
de construção ou reformas): redução do impacto ambiental; fluxos de produ-
tos e serviços; consumo de energia; ruído; dejetos, etc.
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4 – a adequação dos ambientes internos e externos (arranjo espa cial, volu-
metria, materiais, cores e texturas) com as práticas pedagógicas, a cultura, o 
desenvolvimento infantil e a acessibilidade universal, envolvendo o conceito 
de ambientes inclusivos. (BRASIL, 2006a, p. 21)

O documento leva em conta o tempo de permanência de crianças e profissionais nas 
creches e pré-escolas e o quanto a qualidade dos ambientes das instituições pode interferir 
na qualidade do trabalho ali desenvolvido e, também, na qualidade de vida de todos que fre-
quentam as escolas de Educação Infantil. 

Considerando que crianças e profissionais da Educação Infantil passam, em 
média, um terço de seu dia no interior da creche ou da pré-escola que fre-
quentam, a qualidade desses ambientes afeta significativamente a vida de seus 
usuários, além de influenciar o projeto político-pedagógico e o processo edu-
cacional ali desenvolvidos. (BRASIL, 2006a, p. 34)

A partir das considerações trazidas no documento “Parâmetros Básicos de Infra-
-estrutura para Instituições de Educação Infantil” (Brasil, 2006a), é publicado também o 
documento “Parâmetros Básicos de Infra-estrutura para Instituições de Educação Infantil 
– Encarte 1 (BRASIL, 2006b). 

Em seguida, estão apresentados alguns excertos retirados do Encarte, com indicações 
sobre alguns dos ambientes que devem compor as creches e pré-escolas. 

I – Espaço para crianças de 0 a 1 ano

Assim como os demais espaços da instituição, o espaço destinado a esta faixa 
etária deve ser concebido como local voltado para cuidar e educar crianças 
pequenas, incentivando o seu pleno desenvolvimento. As crianças de 0 a 1 
ano, com seus ritmos próprios, necessitam de espaços para engatinhar, rolar, 
ensaiar os primeiros passos, explorar materiais diversos, observar, brincar, to-
car o outro, alimentar-se, tomar banho, repousar, dormir, satisfazendo, assim, 
suas necessidades essenciais. Recomenda-se que o espaço a elas destinado 
esteja situado em local silencioso, preservado das áreas de grande movimen-
tação e proporcione conforto térmico e acústico. Compõem este ambiente: 
sala para repouso; sala para atividades; fraldário; lactário; solário. (BRASIL, 
2006b, p. 11).

[...]

II – Salas de atividades para crianças de 1 a 6 anos

O espaço físico para a criança de 1 a 6 anos deve ser visto como um suporte 
que possibilita e contribui para a vivência e a expressão das culturas infantis 
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– jogos, brincadeiras, músicas, histórias que expressam a especificidade do 
olhar infantil. Assim, deve-se organizar um ambiente adequado à proposta 
pedagógica da instituição, que possibilite à criança a realização de explora-
ções e brincadeiras, garantindo-lhe identidade, segurança, confiança, intera-
ções socioeducativas e privacidade, promovendo oportunidades de aprendiza-
gem e desenvolvimento. (BRASIL, 2006b, p. 16).

[...]

III. Sala multiuso

Embora as salas de atividades sejam concebidas como espaços multiuso, 
prevendo-se a organização de cantos de leitura, brincadeiras, jogos, dentre 
outros, ressaltamos a importância da organização de um espaço destinado a 
atividades diferenciadas, planejadas de acordo com a proposta pedagógica da 
instituição, como alternativa para biblioteca, sala de televisão, vídeo ou DVD 
e som. É recomendável que tenha capacidade mínima para atendimento à 
maior classe da instituição. (BRASIL, 2006b, p. 17).

[...]

IV. Área administrativa

Recepção – espaço destinado a acolher os familiares e a comunidade. Deve 
ser planejado como um ambiente agradável, aconchegante, contando com ca-
deiras e quadro de informes. Espaço para entrada e saída das crianças, deven-
do possibilitar a segurança destas.

Secretaria – espaço de fluxo e arquivo de documentos, bem como de recepção 
dos que chegam à instituição. Deve contar, se possível, com: computador e 
impressora, mesa e cadeira, arquivos, telefone, quadro de chaves.

Almoxarifado – espaço para a guarda de material pedagógico e administrati-
vo. Além do almoxarifado, as instituições devem prever espaços para a guar-
da de brinquedos maiores, colchonetes, cenários, ornamentos, dentre outros.

Sala de professores – espaço de encontro, reflexão, formação, troca de expe-
riência, planejamento individual e coletivo, momentos de privacidade para o 
professor. Deve contar, se possível, com equipamentos e mobiliários como: 
computador e impressora, mesa para reunião, cadeiras, armário individuali-
zado e bancada para pequenos lanches.

Sala de direção e coordenação – na mesma linha de discussão sobre a sala dos 
professores, os dirigentes da instituição precisam igualmente de um espaço 
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mais privado para seu trabalho, para realizar reuniões com pais e professores, 
entre outras atividades. (BRASIL, 2006b, p. 18-19).

[...]

V. Banheiros

Os banheiros infantis devem ser implantados próximos às salas de atividades, 
não devendo ter comunicação direta com a cozinha e com o refeitório. Suge-
rimos a seguinte relação do número de crianças por equipamento sanitário:

1 vaso sanitário para cada 20 crianças;

1 lavatório para cada 20 crianças;

1 chuveiro para cada 20 crianças.

Devem ser previstos banheiros de uso exclusivo dos adultos, podendo acumu-
lar a função de vestiário, próximos às áreas administrativa, de serviços e pátio 
coberto. (BRASIL, 2006b, p. 19).

[...]

VI. Pátio coberto

Deve ser condizente com a capacidade máxima de atendimento da instituição, 
contando com bebedouros compatíveis com a altura das crianças. Quando 
possível contemplar no projeto a construção de palco e quadros azulejados. 
Esse espaço deve ser planejado para utilização múltipla, como, por exemplo, 
festas e reuniões de pais. (BRASIL, 2006b, p. 20).

[...]

VII. Áreas necessárias ao serviço de alimentação

Define-se como serviço de alimentação aquele que engloba todas as ativida-
des relacionadas ao preparo e à distribuição das refeições, incluindo ativida-
des de recepção, estocagem de alimentos, limpeza de utensílios e registro de 
dados. Este espaço possibilita, ainda, o desenvolvimento de atividades educa-
tivas para crianças e adultos.

O dimensionamento dessas áreas e seus equipamentos deve estar de acordo 
com as diretrizes políticas do município para o serviço de alimentação, como, 
por exemplo, preparar a alimentação na própria instituição ou terceirizar esse 
serviço.

A área de serviço de alimentação deve prever, sempre que possível, refeitório, 
cozinha e áreas de apoio, tais como: despensa geral, despensa fria, áreas de 
recebimento e pesagem de alimentos e cômodo de gás.
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De modo geral, as instalações necessárias aos serviços de alimentação e nu-
trição são as áreas básicas e o refeitório. (BRASIL, 2006b, p. 21).

[...]

XI. Área externa

Deve corresponder a, no mínimo, 20% do total da área construída e ser ade-
quada para atividades de lazer, atividades físicas, eventos e festas da escola 
e da comunidade. Contemplar, sempre que possível, duchas com torneiras 
acessíveis às crianças, quadros azulejados com torneira para atividades com 
tinta lavável, brinquedos de parque, pisos variados, como, por exemplo, gra-
ma, terra e cimento. Havendo possibilidade, deve contemplar anfiteatro, casa 
em miniatura, bancos, brinquedos como escorregador, trepa-trepa, balanços, 
túneis, etc. Deve ser ensolarada e sombreada, prevendo a implantação de 
área verde, que pode contar com local para pomar, horta e jardim. (BRASIL, 
2006b, p. 26).

No Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 1998, p. 55-
58) também é possível encontrar algumas orientações a respeito da organização do tempo e 
do espaço nas escolas de Educação Infantil: 

A rotina representa, também, a estrutura sobre a qual será organizado o tem-
po didático, ou seja, o tempo de trabalho educativo realizado com as crianças. 
A rotina deve envolver os cuidados, as brincadeiras e as situações de apren-
dizagens orientadas. A apresentação de novos conteúdos às crianças requer 
sempre as mais diferentes estruturas didáticas, desde contar uma nova histó-
ria, propor uma técnica diferente de desenho até situações mais elaboradas, 
como, por exemplo, o desenvolvimento de um projeto, que requer um plane-
jamento cuidadoso com um encadeamento de ações que visam a desenvolver 
aprendizagens específicas. Estas estruturas didáticas contêm múltiplas estra-
tégias que são organizadas em função das intenções educativas expressas no 
projeto educativo, constituindo-se em um instrumento para o planejamento 
do professor. Podem ser agrupadas em três grandes modalidades de organi-
zação do tempo. São elas: atividades permanentes, seqüência de atividades e 
projetos de trabalho.

Atividades permanentes

São aquelas que respondem às necessidades básicas de cuidados, aprendiza-
gem e de prazer para as crianças, cujos conteúdos necessitam de uma constân-
cia. A escolha dos conteúdos que definem o tipo de atividades permanentes a 
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serem realizadas com frequência regular, diária ou semanal, em cada grupo 
de crianças, depende das prioridades elencadas a partir da proposta curricu-
lar. Consideram-se atividades permanentes, entre outras:

• brincadeiras no espaço interno e externo;

• roda de história;

• roda de conversas;

• ateliês ou oficinas de desenho, pintura, modelagem e música;

• atividades diversificadas ou ambientes organizados por temas ou materiais 
à escolha da criança, incluindo momentos para que as crianças possam ficar 
sozinhas se assim o desejarem;

• cuidados com o corpo.

Sequência de atividades

São planejadas e orientadas com o objetivo de promover uma aprendizagem 
específica e definida. São sequenciadas com intenção de oferecer desafios 
com graus diferentes de complexidade para que as crianças possam ir paulati-
namente resolvendo problemas a partir de diferentes proposições. Estas sequ-
ências derivam de um conteúdo retirado de um dos eixos a serem trabalhados 
e estão necessariamente dentro de um contexto específico.

Por exemplo: se o objetivo é fazer com que as crianças avancem em relação à 
representação da figura humana por meio do desenho, pode-se planejar várias 
etapas de trabalho para ajudá-las a reelaborar e enriquecer seus conhecimen-
tos prévios sobre esse assunto, como observação de pessoas, de desenhos 
ou pinturas de artistas e de fotografias; atividades de representação a partir 
destas observações; atividades de representação a partir de interferências pre-
viamente planejadas pelo educador etc.

Projetos de trabalho

Os projetos são conjuntos de atividades que trabalham com conhecimentos 
específicos construídos a partir de um dos eixos de trabalho que se organizam 
ao redor de um problema para resolver ou um produto final que se quer obter. 
Possui uma duração que pode variar conforme o objetivo, o desenrolar das 
várias etapas, o desejo e o interesse das crianças pelo assunto tratado. Com-
portam uma grande dose de imprevisibilidade, podendo ser alterado sempre 
que necessário, tendo inclusive modificações no produto final. Alguns proje-
tos, como fazer uma horta ou uma coleção, podem durar um ano inteiro, ao 
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passo que outros, como, por exemplo, elaborar um livro de receitas, podem 
ter uma duração menor.

Por partirem sempre de questões que necessitam ser respondidas, possibili-
tam um contato com as práticas sociais reais. Dependem, em grande parte, 
dos interesses das crianças, precisam ser significativos, representar uma ques-
tão comum para todas e partir de uma indagação da realidade. É importan-
te que os desafios apresentados sejam possíveis de serem enfrentados pelo 
grupo de crianças. Um dos ganhos de se trabalhar com projetos é possibilitar 
às crianças que a partir de um assunto relacionado com um dos eixos de 
trabalho, possam estabelecer múltiplas relações, ampliando suas ideias sobre 
um assunto específico, buscando complementações com conhecimentos per-
tinentes aos diferentes eixos. Esse aprendizado serve de referência para outras 
situações, permitindo generalizações de ordens diversas.

A realização de um projeto depende de várias etapas de trabalho que devem 
ser planejadas e negociadas com as crianças para que elas possam se engajar 
e acompanhar o percurso até o produto final. O que se deseja alcançar justi-
fica as etapas de elaboração. O levantamento dos conhecimentos prévios das 
crianças sobre o assunto em pauta deve se constituir no primeiro passo. A 
socialização do que o grupo já sabe e o levantamento do que desejam saber, 
isto é, as dúvidas que possuem, pode se constituir na outra etapa.

Onde procurar as informações pode ser uma decisão compartilhada com 
crianças, familiares e demais funcionários da instituição. Várias fontes de 
informações poderão ser usadas, como livros, enciclopédias, trechos de fil-
mes, análise de imagens, entrevistas com as mais diferentes pessoas, visitas 
a recursos da comunidade etc. O registro dos conhecimentos que vão sendo 
construídos pelas crianças deve permear todo o trabalho, podendo incluir re-
latos escritos, fitas gravadas, fotos, produção das crianças, desenhos etc. Os 
projetos contêm sequências de atividades e pode-se utilizar atividades perma-
nentes já em curso.

A característica principal dos projetos é a visibilidade final do produto e a 
solução do problema compartilhado com as crianças. Ao final de um projeto, 
pode-se dizer que a criança aprendeu porque teve uma intensa participação 
que envolveu a resolução de problemas de naturezas diversas. Soma-se a to-
das essas características mais uma, ligada ao caráter lúdico que os projetos na 
educação infantil têm. Se o projeto é sobre castelos, reis, rainhas, as crianças 
podem incorporar em suas brincadeiras conhecimentos que foram construin-
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do, e o produto final pode ser um baile medieval. Há muitos projetos que en-
volvem a elaboração de bonecos do tamanho de adultos, outros a construção 
de circos, de maquetes, produtos que por si só já representam criação e diver-
são para as crianças, sem contar o prazer que lhes dá de conhecer o mundo.

Organização do espaço e seleção dos materiais

A organização dos espaços e dos materiais se constitui em um instrumento 
fundamental para a prática educativa com crianças pequenas. Isso implica 
que, para cada trabalho realizado com as crianças, deve-se planejar a forma 
mais adequada de organizar o mobiliário dentro da sala, assim como intro-
duzir materiais específicos para a montagem de ambientes novos, ligados aos 
projetos em curso. Além disso, a aprendizagem transcende o espaço da sala, 
toma conta da área externa e de outros espaços da instituição e fora dela. A 
pracinha, o supermercado, a feira, o circo, o zoológico, a biblioteca, a padaria 
etc. são mais do que locais para simples passeio, podendo enriquecer e poten-
cializar as aprendizagens. (BRASIL, 1998, p. 55-58)

Notamos que a organização do espaço e do tempo na Educação Infantil é assunto 
fundamental para professores e gestores de Educação Infantil que vem sendo tratado na le-
gislação e em demais documentos publicados pelo Ministério da Educação sobre essa etapa 
da Educação Básica. 
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